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Resumo 

A pesquisa foi realizada em um fragmento de Cerrado, localizado no Leste do estado do 

Maranhão, tendo como objetivo analisar a composição florística e os aspectos fitossociológicos 

das espécies de Leguminosae. Para coleta dos dados, aplicou-se o método de parcelas fixas em 

três áreas, com 10 unidades amostrais de 10m x 10m por área (30 parcelas), onde foram 

inventariados todos os indivíduos da família Leguminosae. Foram analisados 29 gêneros e 50 

espécies. Papilionoideae e Mimosa L. foi a subfamília e gênero mais representativo em número 

de espécies, respectivamente. Em relação aos hábitos, o tipo arbusto se destacou com 19 

espécies. Na fisionomia da vegetação, observou-se que a mais representativa foi Mata de 

Galeria, com 24 espécies. A riqueza de espécies a partir do estimador de riqueza (Jackknife 1) 

demonstrou que a riqueza específica estimada para os locais de coletas variou de 3,12 a 4,25, o 

que indica uma diversidade potencial maior. Quanto ao índice de Diversidade Máxima In (S), 

observou-se uma variação de 2,89-3,09, no município de Coelho Neto, com valores superiores 

aos outros municípios. Para o Índice de diversidade de Shannon, os valores variaram de 2,74-

2,85, demonstrando uma diversidade considerável nas áreas estudadas. Quanto ao índice de 

dominância (Simpson), foram obtidos valores entre 0,95-0,97, demonstrando baixa dominância 

de espécies. Quanto ao índice de Pielou (J’), foram encontrados valores entre 0,95-0,97, que 

representa uma boa homogeneidade.  

Palavras-chave: Diversidade de espécies; Flora do Cerrado; Leguminosae. 

 

Abstract 

The research was carried out in a Cerrado fragment, located in the east of Maranhão State, 

aiming to analyze the floristic composition and phytosociological aspects of Leguminosae 

species. For data collection, the fixed plots method was applied in three areas, with 10 sample 

units of 10m x 10m per area (30 plots), where all individuals of the Leguminosae family were 

inventoried. Were analyzed 29 genera and 50 species. Papilionoideae and Mimosa L. were the 

most representative subfamily and genus in number of species, respectively. Regarding habits, 

shrub type stood out with 19 species. In the vegetation physiognomy, it was observed that the 

most representative was Gallery Forest with 24 species. Species richness from the richness 
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estimator (Jackknife 1) showed that the estimated specific richness for the collection sites 

ranged from 3.12 to 4.25, which indicates a higher potential diversity. Regarding the Maximum 

Diversity In (S) index, a variation of 2.89-3.09 was observed in the municipality of Coelho 

Neto, with values higher than the other municipalities. For the Shannon Diversity Index, the 

values ranged from 2.74 to 2.85, demonstrating considerable diversity in the studied areas. 

Regarding the dominance index (Simpson), values between 0.95-0.97 were obtained, 

demonstrating low species dominance. Regarding the Pielou index (J '), values were found 

between 0.95-0.97, which represents a good homogeneity. 

Keywords: Species diversity; Population ecology; Cerrado flora, Leguminosae. 

 

Resumen 

La investigación se llevó a cabo en un fragmento Cerrado, ubicado en el este del estado de 

Maranhão, con el objetivo de analizar la composición florística y los aspectos fitosociológicos 

de las especies de Leguminosae. Para la recolección de datos, el método de parcela fija se aplicó 

en tres áreas, con 10 unidades de muestra de 10m x 10m por área (30 parcelas), donde se 

inventariaron todos los individuos de la familia Leguminosae. Se analizaron 29 géneros y 50 

especies. Papilionoideae y Mimosa L. fueron la subfamilia y el género más representativos en 

número de especies, respectivamente. En cuanto a los hábitos, el tipo de arbusto se destacó con 

19 especies. En la fisonomía de la vegetación, se observó que el más representativo fue Mata 

de Galeria con 24 especies. La riqueza de especies del estimador de riqueza (Jackknife 1) 

demostró que la riqueza específica estimada para los sitios de recolección osciló entre 3.12 y 

4.25, lo que indica una mayor diversidad potencial. En cuanto al índice de Diversidad Máxima 

en (S), se observó una variación de 2.89-3.09 en el municipio de Coelho Neto, con valores más 

altos que los otros municipios. Para el índice de diversidad de Shannon, los valores oscilaron 

entre 2.74 y 2.85, lo que demuestra una diversidad considerable en las áreas estudiadas. En 

cuanto al índice de dominancia (Simpson), se obtuvieron valores entre 0.95-0.97, lo que 

demuestra un bajo dominio de las especies. En cuanto al índice de Pielou (J '), se encontraron 

valores entre 0.95-0.97, lo que representa una buena homogeneidad. 

Palabras clave: Diversidad de especies; Flora del Cerrado; Leguminosae. 

 

1. Introdução 

A família Leguminosae Juss. é umas das angiospermas com maior número de espécies 

no mundo, com distribuição subcosmopolita, com ocorrência em todos os ecossistemas (Lavin, 

et al., 2004; Miotto, 2013; Dryflor, 2016). Compreende 770 gêneros e cerca de 19.500 espécies 
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(LPWG, 2017). A família pode ser reconhecida pelas folhas compostas, filotaxia alterna, 

presença de estípulas e pulvinos, ovário súpero, unicarpelar, placentação marginal e fruto do 

tipo legume (Lewis, et al., 2005; Queiroz, 2009, LPWG, 2017).  

É bem conhecida por seu potencial econômico e eficiente associação entre plantas e 

bactérias fixadoras de nitrogênio (Dobereiner,1990; Sprent, 2009; Yahara, et al., 2013). 

Atualmente é reconhecido o monofiletismo da família (LPWG 2013, 2017). Desta forma, para 

a classificação em subfamília, que era tradicionalmente dividida em Caesalpinioideae, 

Mimosoideae e Papilionoideae; uma nova proposta bem abrangente, baseada em estudos 

taxonômicos e moleculares foi apresentada, onde estabelece seis subfamílias: Caesalpinioideae 

(onde foi circunscrita à antiga Mimosoideae); Cercidoideae; Detarioideae; Dialioideae; 

Duparquetioideae e Papilionoideae (LPWG, 2017). 

No Brasil, Leguminosae é reconhecida por 222 gêneros e 2.849 espécies, presentes em 

todos os domínios fitogeográficos, com maior diversidade no Cerrado, com aproximadamente 

1.262 espécies (BFG, 2015; Flora do brasil, 2020, Strassburg, et al., 2017). Desta forma, a 

dominância de Leguminosae no Cerrado em número de taxa, distribuição geográfica e 

diversidade ecológica, são indícios de um forte potencial para diversificação regional da 

família, dados esses fundamentados em importantes trabalhos realizados no Cerrado brasileiro: 

Oliveira-Filho & Ratter (1995); Ratter (2003) e Mendonça, et al. (2008), e no Cerrado do estado 

do Maranhão como: Silva (2015); Camelo-Júnior et al. (2017); Gomes et al. (2016, 2017, 2018, 

2019). Dessa forma, a pesquisa teve como objetivo analisar a composição florística e os 

aspectos fitossociológicos das espécies de Leguminosae, ocorrentes em fragmentos de Cerrado 

no Leste do Maranhão. 

 

2. Material e Métodos 

 

O estado do Maranhão, pertence a região Nordeste do país, com área aproximada de 332 

mil km² (Figura 1) (Batistella, et al., 2014), contemplado por uma região de transição entre os 

domínios fitogeográficos Amazônia e Cerrado (Abreu, 1949; Froés, 1953, Ribeiro, 1971).  
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Figura 1. Município/Área de Coleta na região Leste do estado do Maranhão: (A) São João Do 

Sóter (B) Caxias e (C) Coelho Neto.  

Fonte: IBGE, 2015. 

 

As áreas de Cerrado no Maranhão, apresentam diferentes fitofisionomias, desde as mais 

abertas até matas fechadas (Spinelli-Araujo et al., 2016), em que o Cerrado é o tipo de vegetação 

predominante em extensão territorial no Maranhão, com 64,1 % da sua área total (Spinelli-

Araujo, et al., 2016). Nas três áreas de coleta que compõem o domínio fitogeográfico Cerrado, 

ocorrem as fitofisionomias de Mata de galeria, Campo limpo e Campo sujo (Conceição, et al., 

2012).  

A mesorregião Leste maranhense, é atualmente formada por 44 municípios, agrupados 

em seis microrregiões (Lima, et al., 2016). Dentre os vários municípios da região Leste: Coelho 

Neto, São João do Sóter e Caxias, foram os municípios selecionados por critérios estruturais da 

vegetação e conservação (Fig. 1) (NUGEO-LABGEO, 2002; Estado do Maranhão, 2011; 

Montes, et al., 1997).  

A pesquisa foi de campo, de acordo com as orientações metodológicas e técnicas 

preconizadas por Pereira et al. (2018). Foram realizadas coletas nas áreas de estudo entre agosto 

de 2017 a maio de 2018, seguindo as técnicas usuais em taxonomia vegetal (Gadelha-Neto, et 

al., 2013). Para a análise do componente vegetacional relacionado a Leguminosae, foi utilizado 

o método de parcelas nas áreas estudadas (Mueller-Dombois & Ellenberg, 1974).  

As parcelas instaladas foram dimensionadas no tamanho de 10m x 10m, onde foram 

incluídas na amostragem todas as espécies de Leguminosae encontradas. Foram instaladas 10 
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parcelas em cada município, com distância uma da outra de 10m, com um total de 30 unidades 

fixas, delimitadas de acordo com a fisionomia vegetal de cada área. 

Os espécimes foram identificados no Laboratório de Biologia Vegetal/LABIVE em 

nível de espécie, por meio de comparação com o material tipo, bibliografia especializada, 

artigos científicos, livros, herbários virtuais e chaves taxonômicas, de acordo a classificação do 

APG IV (2016); The Legume Phylogeny Group (2017) e colaboração de especialistas para 

confirmação e/ou identificação dos espécimes. Após serem identificados, os espécimes foram 

incorporados no Herbário Prof. Aluízio Bittencourt (HABIT), do Centro de Estudos Superiores 

de Caxias (CESC/UEMA), onde foram inseridos número de tombo. 

Após as identificações foi verificado riqueza e abundancia das áreas coletadas, onde 

foram indicadas as subfamílias, gêneros, espécies, habito de vida e fisionomias mais 

representativas. Foi verificada a distribuição geográfica, origem, endemismo e domínios 

fitogeográficos de ocorrência dos grupos taxonômicos estudados, com o uso da Lista de 

Espécies da Flora do Brasil 2020 em construção para obtenção dos dados. 

Foram caracterizadas as populações de Leguminosae nos ambientes de coleta, de acordo 

com a determinação das espécies, onde se verificou o número de indivíduos da população, 

número de espécies presentes, espécies comuns e espécies exclusivas de cada área de coleta, 

quanto as condições ambientais de cada população, seguiu a normativa do ICMBio (2013). 

Realizou-se análise da distribuição espacial das populações amostradas, a partir do índice de 

Morisita, onde o critério de escolha desse índice, foi a análise da distribuição espacial, ser pouco 

influenciada pelo tamanho da unidade amostral, desta forma foi verificado a significância dos 

dados através de um teste F (krebs, 1989).  

A riqueza de espécies foi estimada através do estimador Jackknife de 1ª ordem, devido 

este estimar o número total de espécies utilizando o número de espécies que ocorrem em apenas 

uma amostra (Santos, 2003; Slik, 2015). Para análise fitossociológica foram utilizados os 

índices de Diversidade Máxima-In (S), diversidade de Shannon-Weaver (H’), índice de 

dominância de Simpson (C’), índice de equitabilidade de Pielou (J’) e Coeficiente de Mistura 

de Jentsch-QM (Magurran, 1988). 

A similaridade entre as populações de Leguminosae amostradas foi avaliada pela análise 

de agrupamento (Cluster Analysis), obtida com índice de similaridade de Jaccard (Krebs, 1999). 

As curvas de acumulação de espécies foram elaboradas com estimadores gerados a partir de 

100 aleatorizações. A variação na composição dos grupos de Leguminosae foi verificado pela 

análise de Escalonamento Multidimensional não paramétrico (NMDS), com o uso da matriz de 

distância Bray Curtis (Siegloch, et al., 2014). As análises foram realizadas com o auxílio do 
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software R 3.2.0 (R Development Core Team, 2015), com intervalo de confiança de 95%.  

 

3. Resultados e Discussão 

 

Foram registrados 99 indivíduos, distribuídos em 29 gêneros e 50 espécies nas parcelas 

instaladas nas áreas de estudo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Tabela de distribuição de espécies nas parcelas instaladas em cada área de estudo, 

com as subfamílias de cada espécie, número de espécies e frequência.  

Espécies Sub. Hábito Fisio. 
Áreas de Coleta  

FA 

 

FR A1 A2 A3 

1. Abrus fruticulosus Wight & 

Arn. 
Pap. Arb MG   P-7 1 1,01% 

2. Aeschynomene brasiliana 

(Poir.) DC. 
Pap. Sab CS   P-7 1 1,01% 

3. Aeschynomene fluminensis 

Vell. 
Pap. Arb CS P-2   2 2,02% 

4. Aeschynomene histrix Poir. Pap. Arb CA P-1 P-7  4 4,04% 

5. Aeschynomene martii Benth. Pap. Arb MG P-4   1 1,01% 

6. Aeschynomene rudis Benth. Pap. Sab MG   P-4 1 1,01% 

7. Andira vermifuga (Mart.) 

Benth. 
Pap. Arb CS P-7   2 2,02% 

8. Bauhinia cupulata Benth. Cer. Arb MG   P-10 2 2,02% 

9. Bauhinia dubia G. Don. Cer. Arb MG   P-3 1 1,01% 

10. Bauhinia forficata Link Cer. Arb MG   P-9 2 2,02% 

11. Bauhinia ungulata L. Cer. Arb MG   
P-4; 

P-5 
4 4,04% 

12. Caesalpinia pulcherrima (L.) 

Sw. 
Cae. Arvt MG   P-10 1 1,01% 

13. Centrosema brasiliana (L.) 

Benth. 
Pap. Ver CS P-2  P-3 4 4,04% 

14. Chamaecrista desvauxii 

(Collad.) Killip. 
Cae. Sab CS P-6   2 2,02% 

15. Chamaecrista nictitans (L.) 

Moench. 
Cae. Sab CA  P-4  1 1,01% 

16. Clitoria falcata Lam. Pap. Ver MG  P-2  2 2,02% 

17. Cratylia argentea (Desv.) 

Kuntze. 
Pap. Arvt MG   P-3 2 2,02% 

18. Crotalaria retusa L. Pap. Sab MG  P-1 P-1 6 6,06% 

19. Desmodium barbatum (L.) 

Benth. 
Pap. Ver CS P-2   2 2,02% 

20. Desmodium incanum (Sw.) 

DC. 
Pap. Ver CS P-8   1 1,01% 

21. Dioclea bicolor Benth. Pap. Sab CA  P-1  1 1,01% 

22. Hymenaea stigonocarpa Mart. 

Ex Hayne. 
Dia Arb MG P-8   1 1,01% 

23. Inga edulis Mart. Cae. Arv MG  P-5  1 1,01% 

24. Inga leiocalycina Benth. Cae. Arv CS P-3   1 1,01% 

25. Libidibia ferrea (Mart. Ex Cae. Arv CS P-3  P-9 4 4,04% 
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Tul.) L.P Queiroz. 

26. Macroptilium lathyroides (L.) 

Urb. 
Pap. Ver MG   P-1 2 2,02% 

27. Mimosa acutistipula (Mart.) 

Benth. 
Cae. Arb CA   P-10 1 1,01% 

28. Mimosa caesalpiniifolia Benth. Cae. Arb CA P-9 P-3  3 3,03% 

29. Mimosa candollei R. Grether. Cae. Arb MG   P-6 1 1,01% 

30. Mimosa invisa Mart. ex Colla. Cae. Arb MG  P-2  1 1,01% 

31. Mimosa modesta (Harms) 

Barneby. 
Cae. Arb MG 

P-6; P-

8 
  3 3,03% 

32. Mimosa pigra L. Cae. Arb MG   
P-1; 

P-2 
3 3,03% 

33. Mimosa sensitiva L. Cae. Ver CS P-6 P-4 
P-2; 

P-6 
6 6,06% 

34. Mimosa xanthocentra Mart. Cae. Ver CA   P-1 1 1,01% 

35. Parkia platycephalla Benth. Cae. Arv CA P-7   1 1,01% 

36. Periandra heterophyla Benth. Pap. Ver CA  P-2  1 1,01% 

37. Phaseolus vulgaris L. Pap. Arb CA  P-1  1 1,01% 

38. Plathymenia reticulata Benth. 

J. Bot. 
Cae. Arvt CS  P-8  1 1,01% 

39. Pterodon emarginatus Vogel. Pap. Arv CA  P-7  1 1,01% 

40. Schnella flexuosa (Moric.) 

Walp. 
Cer. Sab MG  P-9  1 1,01% 

41. Schnella glabra (Jacq.) 

Dugand. 
Cer. Arb CA  

P-3; 

P-4 
 3 3,03% 

42. Senegalia polyphyla (DC) 

Briton. 
Cae. Arv MG  P-7 P-9 2 2,02% 

43. Senna obtusifolia (L.) H.S. 

Irwin & Barneby. 
Cae. Arb CA  P-1  2 2,02% 

44. Senna reticulata (Willd.) H.S. 

Irwin & Barneby. 
Cae. Arv CA  P-3  1 1,01% 

45. Senna velutina (Vogel) H.S. 

Irwin & Barneby. 
Cae. Arv MG   P-10 4 4,04% 

46. Stylosanthes acuminata M.B. 

Ferreira & Sousa Costa. 
Pap. Ver CS P-1   1 1,01% 

47. Stylosanthes capitata Vogel. Pap. Ver CS 
P-3; P-

6; P-8 
  5 5,05% 

48. Tamarindus indica L. Det. Arv MG  P-10 P-1 2 2,02% 

49. Vigna unguiculata (L.) Walp. Pap. Ver MG   P-2 1 1,01% 

50. Zornia leptophylla (Benth.) 

Pittier. 
Pap. Ver CS P-4   1 1,01% 

TOTAL 50 -   - - - 99 100% 

Legenda: Subfamílias: Pap – Papilionoideae; Cae – Caesalpinioideae; Det – Detarioideae; Dia – 

Dialioideae. Hábito: Erv – Erva; Arb – Arbusto; Sab – Subarbusto; Arv – Árvore; Arvt – Arvoreto; Fisio 

– Fisionomias: CS – Campo sujo; CA – Campo aberto; MG – Mata de Galeria. Áreas de Coleta: A1 – 

Caxias; A2 – São João do Sóter; A3 – Coelho Neto; P – Número das parcelas na área de coleta; FA: 

Frequência Absoluta; FR: Frequência relativa. Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

 

Dentre as subfamílias amostradas (Caesalpinioideae, Detarioideae, Dialioideae e 

Papilionoideae), observou-se que Papilionoideae foi a mais representativa em número de 

espécies, com 22 táxons. Papilionoideae é a subfamília mais diversa em número de gêneros e 

espécies de Leguminosae (Polhill, 1994), com aproximadamente 500 gêneros e 14.000 
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espécies, amplamente distribuídos e com várias linhagens que possuem adaptações ecológicas 

ao meio ambiente (LPWG, 2017). 

Quanto ao número de gêneros, Mimosa L. foi o mais representativo, com oito espécies. 

Mimosa compreende aproximadamente 536 espécies, no mundo, 27 espécies no Maranhão, 

com vários trabalhos atuais que descreveram novas espécies como Dutra & Garcia (2013); 

Morales & Fortunato (2013); Borges et al. (2014); Santos-Silva et al. (2015); Jordão et al. 

(2018). As espécies mais representativas foram Crotalaria retusa L. e Mimosa sensitiva L., 

onde cada uma apresentou seis espécimes. Apesar das espécies serem as mais representativas, 

Mimosa sensitiva, possui apenas cinco registros para o Maranhão, diferente de Crotalaria 

retusa, que possui 106 registros, de acordo com rede de dados Specieslink (CRIA, 2018). 

Em relação aos hábitos de vida das espécies estudadas (Erva, Arbusto, Subarbusto, 

Árvore, Arvoreto), o tipo arbusto se destacou com 19 espécies. Como Leguminosae apresenta 

hábitos de vida diversificado, o tipo arbusto já foi documentado como representativo em alguns 

trabalhos com a família para o Maranhão, a saber: Medeiros & Walter (2012); Silva (2015); 

Gomes (2016; 2017, 2018a, 2018b, 2018c, 2019).  

Na fisionomia da vegetação onde as espécies foram coletadas, observou-se que a mais 

representativa foi Mata de Galeria com 24 espécies, seguida por Cerrado sujo 14 (spp) e Cerrado 

limpo 12 (spp). A fisionomia Mata de Galeria é caracterizada por associar-se aos cursos d’água, 

e essa formação apesar de não ser extensa, possui riqueza, diversidade genética e atua na 

proteção de recursos hídricos que são associados a várias espécies de leguminosas (Bambi, et 

al. 2016; Silva, 2016).  

Quanto a distribuição geográfica de espécies de Leguminosae obtidas na pesquisa, foi 

possível observar ampla ocorrência das espécies em todos os Estados brasileiros. Esta família 

possui ocorrência em florestas tropicais úmidas na África, América do Sul e Ásia, onde 

dominam em florestas secas e savanas em todo o trópico, ocorrendo também em regiões 

mediterrâneas, desérticas e temperadas, até altas latitudes e elevações (Schrire, et al., 2005).  

Em relação aos domínios fitogeográficos, as espécies coletadas predominam além do 

Cerrado, Amazônia, Mata Atlântica, Caatinga, Pantanal e Pampa (Lewis, et al., 2005, LPWG, 

2017). Quanto ao endemismo das espécies, observou-se que Aeschynomene martii, Bauhinia 

dubia, Libidibia ferrea, Mimosa acutistipula, Mimosa caesalpiniifolia, Mimosa modesta var. 

ursinoides, Parkia platycephalla e Schnella flexuosa são endêmicas do Brasil. A expressividade 

de espécies endêmicas, pode ser explicado devido as Leguminosae constituírem uma família 

dominante em formações neotropicais, com maior riqueza, em locais com marcante 

estacionalidade climática (Gentry, 1982; 1988). 
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Quanto a origem das espécies, Caesalpinia pulcherrima, Crotalaria retusa e 

Desmodium incanum são naturalizadas (8%); Phaseolus vulgaris, Tamarindus indica e Vigna 

unguiculata são cultivadas (6%) e as demais são nativas (86%). As espécies naturalizadas e 

cultivadas, são plantas consideradas importantes economicamente, pois são utilizadas como 

ornamentais e utilizadas na alimentação, enquanto as que são nativas são espécies sem muita 

utilidade para o homem, mas com valor relevante para a biodiversidade local, pois caracterizam 

determinadas relações ecológicas e manutenção de nichos biológicos (Pereira, et al., 2018). 

Quanto a distribuição de espécies por local de coleta (Tabela 2), as áreas possuem muitas 

espécies exclusivas e poucas espécies compartilhadas e quanto as condições ambientais, apenas 

uma das áreas demonstrou altos índices de antropização.  

 

Tabela 2. Dados das espécies em cada área, quanto ao número de indivíduos, espécies, espécies 

exclusivas e comuns. 

` A1 A2 A3 

N° de indivíduos 31 41 27 

N° de espécies 18 22 19 

N° de sp. Exclusivas 13 16 13 

N° de sp. Comuns 5 6 6 

Condições Ambientais Conservado Conservado Antropizado 

Legenda: A1 – Caxias; A2 – Coelho Neto; A3 – São João do Sóter. Subtitle: A1 – Caxias; A2 – Coelho 

Neto; A3 – São João do Sóter. Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

 

A área de São João do Sóter corresponde a uma Área de Proteção Permanente, que 

segundo Velozo et al. (2019) demonstra que a área está bastante antropizada, afetando tanto os 

aspectos bióticos, como fauna e flora, quanto abióticos, como solo e recursos hídricos, fato esse 

decorrente ao longo do tempo pela proximidade à área urbana. Já as demais áreas coletadas 

caracterizam-se como fragmentos de Cerrado conservado pelo distanciamento de áreas urbanas 

e de exploração de recursos naturais, sendo afetadas apenas pelo fogo que é considerado um 

elemento importante do Cerrado. 

Com esses dados, verificou-se que as áreas em estrutura florística são altamente 

específicas, apesar das populações serem agregadas, o que contribui com a hipótese que as 

espécies de Leguminosae do Cerrado maranhense são simpátricas. Gomes et al. (2018), ao 

projetar uma curva de rarefação das espécies de Leguminosae coletadas apenas para o 

município de Coelho Neto/MA, demonstra uma flora diversificada. 

Os dados obtidos pela distribuição espacial, seguindo o Índice de Morisita (Tabela 3), 

indicam populações com distribuição agregada, com resultados significativos, de acordo com 

o teste F.  
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Tabela 3. Distribuição espacial de Leguminosae nas áreas de coletas no Maranhão, com 

respectivos valores do índice de Morisita e T, teste F para significância dos dados a 0,05 %.  

Área 
Índice de 

Morisita 

Distribuição 

Espacial 

Teste F 

F 

calculado 

F 

tabelado 

Resultado 

A1 – Caxias 1,22* Agregado 6,42* 1,6 Significativo 

A2 – Coelho Neto 1,27* Agregado 9,08** 1,6 Significativo 

A3 - São João do 

Sóter 

1,26* Agregado 5,52** 1,6 Significativo 

Legenda: * Índice de Morisita maior que 1, população Agregada; ** F calculado maior que F tabelado 

o tratamento é significativo. Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

 

 É importante lembrar que o padrão de distribuição de uma espécie é representado pela 

sua distribuição na área em estudo, em termos de frequência de ocorrência dentro das unidades 

amostrais coletadas, que com o padrão agregado de distribuição, aumenta a simpatria local e o 

aumento da diversidade (Barros, 1984; Jankauskis, 1990; Queiroz, 2007). 

A riqueza de espécies feita a partir do estimador de riqueza (Jackknife 1) (Tabela 4) 

demonstrou que a riqueza específica estimada para os locais de coleta variaram de 3,12 (Caxias) 

a 4,25 (Coelho Neto), esses dados indicam que a quantidade de espécies encontradas é inferior 

a quantidade estimada para as áreas de estudo, o que indica uma diversidade potencial maior, 

nas áreas pesquisadas, de acordo com N amostral de espécies.  

 

Tabela 4. Índices de diversidade analisados nos municípios pesquisados, no Maranhão, Brasil. 

Área N S In(S) H' C J QM 

Caxias 31 18 2,89 2,74 0,95 0,95 1:1,70 

*** Jackknife T (95%) = 2,31   3,12 a 3,84    

Coelho Neto 41 22 3,091 2,94 0,96 0,95 1: 1,86 

*** Jackknife T (95%) = 2,31   3,32 a 4,25    

São João do Sóter 27 19 2,944 2,85 0,97 0,97 1: 1,42 

*** Jackknife T (95%) = 2,31   3,30 a 4,15    

Legenda: N: Número de indivíduos; S: Número de Espécies; In(S) Diversidade Maxima; H’: Índice de 

Diversidade de Shannon-Weaver; C: Índice de Dominância de Simpson; J: Índice de Equitabilidade de 

Pielou; QM: Coeficiente de mistura de Jentsch. Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

 

Quanto ao índice de Diversidade Máxima In (S), observou-se uma variação de 2,89-

3,09, na área de coleta do município de Coelho Neto, com valores superiores aos outros 

municípios. Para o Índice de diversidade de Shannon, os valores variaram de 2,74-2,85, 

demonstrando uma diversidade considerável nas áreas encontradas, esse dado está relacionado 

ao número de espécies exclusivas de cada área e o baixo número de espécies comuns, 

demonstrando uma probabilidade maior de serem encontradas, ao acaso, dois indivíduos de 

uma mesma espécie, comprovando uma maior riqueza (Krebs, 1999).  
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O índice de Shannon é muito utilizado pela simplicidade e por possuir duas propriedades 

intrínsecas: H’=0 se, e somente se a comunidade apresentar apenas uma espécie, H’ alcança o 

valor máximo se todas as espécies forem abundantes em valores iguais (Magurran, 2011). 

Geralmente este valor oscila entre 1,5 e 3,5 e que raramente ultrapassa 4,5 (Magurran, 2011). 

Quanto mais alto o valor deste índice, menor é a probabilidade de serem encontrados, ao acaso, 

dois indivíduos de uma mesma espécie (Krebs, 1999). 

Quanto ao índice de dominância (Simpson), no estudo foram obtidos valores entre 0,95-

0,97, demonstrando baixa dominância de espécies e maior heterogeneidade. Outro fator 

verificado é que os indivíduos se mostraram amplamente distribuídos entre as espécies, com 

uma razão de abundância/riqueza equilibrada, como mostra o índice de equabilidade de Pielou 

(J’) que apresentou valores entre 0,95-0,97, que representa boa homogeneidade. Esse índice 

expressa a relação entre a diversidade e o máximo valor que ela pode alcançar, os valores 

obtidos são entre 0 e 1,0, dessa forma quanto maior o valor, maior será a condição onde todas 

as espécies são igualmente abundantes. Esse dado é importante para mostrar que as espécies 

constituem nichos onde os indivíduos são estabilizados entre as populações (Magurran, 1988). 

 Os valores calculados para o Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM) foram de 1/1,7, 

1/1,86 e 1/1,42 para as áreas de Caxias, Coelho Neto e São João do Sóter, respectivamente. 

Pode-se se afirmar que a área que corresponde ao valor 1/1,42 (São João do Sóter/MA) foi a 

que apresentou maior diversidade, por ter a proporção mais próxima de um indivíduo para uma 

espécie, e de forma geral todas as áreas tenderam a essa perspectiva. O Coeficiente de Mistura 

de Jentsch (QM) fornece uma ideia geral da composição florística, por indicar em média, o 

número de indivíduos de cada espécie que é encontrado no povoamento, o que indica a 

diversidade local, através da relação riqueza-abundancia (Hosokawa, 1981).  

Trabalhos como o de Medeiros & Walter (2008), levando em consideração 69 espécies, 

57 gêneros e 28 famílias, obteve resultados para o índice de Shannon calculado para 

Carolina/MA de 3,04 e com equitabilidade (J’) de 0,77, também são semelhantes aos 

encontrados na pesquisa. 

O dendrograma abaixo (Figura 2) representa a similaridade entre as áreas pesquisadas, 

com uma maior similaridade entre os fragmentos de Cerrado do município de Coelho Neto e 

São João do Sóter, de acordo com o índice de Jaccard, onde se observa a formação de um clado. 

Apesar da formação dos clados, as áreas são pouco similares com índices que variam de 0,2-

0,3 (mais próximo de 1,0 mais similar), o que demonstra a heterogeneidade das populações de 

Leguminosae, o que as tornam exclusivas e restritas. 
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Figura 2. Dendograma de Similaridade entre as áreas de estudo. 

            Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

Ao analisar a curva de acumulação de espécies (Figura 3), observou-se que o número 

de espécies foi expressivo nas áreas estudadas, mas nenhuma das curvas de acumulação de 

espécies atingiu estabilidade (assíntona), o que indica que possivelmente mais espécies estão 

presentes no local, além das amostradas, pois a medida que se eleva o esforço amostral, diminui-

se a diferença entre a riqueza real e riqueza estimada (Patriota, 2006). 

 

Figura 3. Curva de acumulação de espécies no município de Caxias/MA (linha verde); Coelho 

Neto/MA (linha amarela) e São João do Sóter (linha azul). 

 
            Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

 

Em relação a variação na composição dos grupos de Leguminosae nas três áreas, pode- 

se perceber, que através da análise de ordenação (NMDS) (Figura 4), há tendência das áreas 

apresentarem agrupamentos de acordo com composição das espécies das suas parcelas, mesmo 



Research, Society and Development, v. 9, n. 5, e78953128, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i5.3128 

14 

com a formação de duas composições dissimilares a curtas distâncias de variação.  

 

Figura 4. Análise de Escalonamento Multidimensional Não paramétrico (NMDS). 

             Fonte: Autores da Pesquisa, 2020. 

 

A composição de uma formação vegetacional em Leguminosae, indica que apesar das 

áreas estarem localizadas em uma mesma unidade fitogeográfica, com dois agrupamentos, 

existem diferenças significativas, principalmente em diversidade que a fazem não formar um 

único padrão, fator importante para entendimento da ecologia das populações das espécies.  

 

4. Considerações Finais 

 

A pesquisa é o maior levantamento da família Leguminosae (50 spp) já documentado 

no Maranhão, onde observou-se que o gênero, hábito de vida e fisionomia da vegetação mais 

representativos foram Mimosa (8 spp), arbusto (19 spp) e mata de galeria (24 spp) 

respectivamente. A subfamília Papilionoideae foi a mais representativa com 22 espécies. As 

espécies mais representativas no estudo foram Crotalaria retusa L. e Mimosa sensitiva L., com 

seis espécimes cada.  

Quanto a origem das espécies estudadas, observou que a maior parte das espécies são 

nativas (43 spp.), dessas oito espécies são endêmicas do país, dados importantes para 

caracterização da diversidade de Leguminosae no Maranhão. 

As populações de Leguminosae possuem alta riqueza específica, e que pode ser superior 

ao observado, com base nas curvas de acumulação de espécies. Os fragmentos de Cerrado 

pesquisados possuem populações agregadas, alta diversidade, baixa dominância de espécies e 
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composição homogênea. A partir desses dados fica evidente a importância da família 

Leguminosae no Cerrado maranhense e a caracterização das populações estudadas serve de 

apoio para pesquisas futuras e colaboram no conhecimento da diversidade de uma família 

botânica importante para o Cerrado brasileiro. 

Estudos posteriores a esta pesquisa deverão ser realizados, para a ampliação dos dados 

aqui apresentados, que irão contribuir para estudos sobre a morfologia e fisiologia das espécies, 

para a utilização nos seus diferentes usos.  
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